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INTRODUÇÃO

A discussão sobre a formação de gestores públicos é
cada vez mais importante se levada em conta a dificuldade
encontrada pelo Estado em suprir as demandas de uma
sociedade em constante transformação e cada vez mais
exigente e informada dos seus direitos. Sabe-se que os
gestores públicos precisam desenvolver a capacidade de
compreender e analisar os problemas entre os diferentes
segmentos sociais, pois são eles que precisarão participar
não só do processo de escolha das Políticas Públicas, como
também da implementação das mesmas, de forma direta
ou indireta. Em vista disto, percebe-se hoje, uma lacuna de
conhecimento e competências relacionadas com o
entendimento da complexidade do setor público, suas
especificidades e dinâmica, o que dificulta a proposição de
Políticas Públicas capazes de apresentar alternativas
adequadas à resolução de problemas sociais. Buscando
aperfeiçoar a formação de gestores públicos, as Diretrizes
Curriculares Nacionais de Administração Pública (DCNAP)
na resolução N°1 de 13 de janeiro de 2014, trouxeram
como proposta uma abordagem interdisciplinar. Esta
abordagem é uma forma teoricamente adequada de
relacionar as diversas áreas de conhecimento afins à
Administração Pública (AP).

OBJETIVO

Analisar o nível de utilização da abordagem
interdisciplinar nos projetos pedagógicos dos
bacharelados em Administração Pública e Gestão
Pública (GP) no Brasil.

METODOLOGIA

O mapeamento dos cursos de AP e Gestão Pública no
universo brasileiro, foi realizado mediante uma busca no
Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos de Educação
Superior com os seguintes critérios: a) cursos de
Graduação em Administração Pública e Gestão Pública; b)
o grau dos cursos deve ser bacharelado; c) a modalidade
presencial; e d) possuir Índice de avaliação do ENADE.
Foram encontrados 17 cursos de AP com esses critérios, e
5 cursos de GP. Foram analisados 9 PPC’s de Administração
Pública que estavam publicamente disponíveis nos portais
eletrônicos das instituições.

RESULTADOS

Pontuação geral dos cursos de Administração Pública.

Para análise dos projetos pedagógicos foram
estabelecidos os seguintes critérios: a) existência de
disciplina integradora e mediadora, b) existência de elos
(ligações entre as áreas), c) existência de relação da teoria
com a prática (práxis); d) existência de contextualização e
evolução histórica; e e) existência de transdisciplinaridade
criadora de conhecimento novo. Todos os critérios tiveram
mesmo peso, e foi adotado escores de 1 a 4 para cada
critério. Com a análise utilizada, foi possível verificar uma
relação entre a pontuação obtida nos critérios propostos
(cinco critérios) e pontuação no ENADE, nos cursos com a
pontuação mais baixa. De maneira geral chegou-se a
conclusão que existe, hoje, um nível médio de utilização da
abordagem interdisciplinar nos PPC’s dos cursos
examinados.
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